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Elat• n: foi viciado pelas Cenoura 

Posse do novo Governador Civil do 
Distrito  de Braga 

Quinta-feira ultima, em Braga, tomou posso do elevado cargo de 
Governador Civil do nosso Distrito o Ex.m0 Snr. Major de Engenharia 
Armando Nety Teixeira, Naeionali,ta valoroso o que, pela Patria, se 
tem batido heroicamente. 

0 ilustre o valente Militar já foi secretario particular do Snr. 
Dr. Pires de Lima, quando S. Ex.a desempenhou o cargo- de Governa-
dor Civil do Porto e, actualmente, era Delegado Distrital, no Porto, da 
Intendência Geral dos Abastecimentos, cargo que exerceu com probi-
dade e rectidão. 

A posse, á qual assistiram muitos milhares de cavalheiros dos 
Distritos de Braga e do Porto—manisfestação assombrosa, importan-
tissima como nunca se viu na Capital do Minho, quer pela qualidade, 
quer pelo numero de pessoas—foi conferida por Sua Excelencia o Se-
nhor Engenheiro Augusto Cancela de Abreu, prestigioso Ministro do In-
terior, que, num vibrante e patriotico discurso que maravilhou toda a 
assistência, principiou por descrever a simpatia que os bracarenses. nu-
trem pela Obra do Estado Novo, dizendo que não admirava porque foi 
de Braga donde saiu o grito da Revolução Nacional. Depois, fez o elo-
gio do novo Guvernador Civil e agradeceu a imponente manifestação 
de que foi alvo, recebendo fartos aplausos e ouvindo-se, frenéticos " vi-
vas„ a Portugal, ao Estado Novo, a Carmona, a Salazar, ao Ministro 
do Interior, ao novo Governador Civil, a Braga e ao Exercito. 

—No acto da posse, o primeiro orador que saudou os Esmos Mi. 
nistro do Interior e Governador Civil, foi o Snr. Dr. Antonio de Vi-
las- Boas Alvim, ilustre Governador Civil substituto, em Exerci-

INTHA-MUROS  
Reftaar0 de iimirsa 

Noutro dia, dizia eu (e 
com que magua !) que era 
bastante angustioso vêr-se 
como todos os actos do cul-
to catolrco eram pouco 
concorridos na nossa igre-
ja paroquial—a vetusta 
Igreja Matriz da Bainha 
do Cavado. 
De tacto, sabendo-se, so-

mo se sabe, que toda a 
gente barcelense n u n c a 
deixou de acorrer a todas 
as igrejas e capelas da ci-
dade, sempre que ali se 
proporcionasse tomar parte 
em quaisquer manifesta-
ções cotolicas, parecia ha-
ver vontade de se desviar de 
praticar os seus actos de Fé 
e Perseverança na igreja 
aonde quase todos recebe-
ram as aguas lustrais do 
baptismo. 
Era precito, (dizia eu en-

tAc,), arrepiar caminho,vol-
tando-se a trilhai o cami-
nho que nós todos, como 
miúdos, trilhamos até á 
Matriz (e já lá vae mais de 
meio seculi!) para apren-
dermos o catecismo que 
em casa, nossos saudosos 
paes ou as areadas, á larei-
ra, completavam ensinan-
do-nos lindas orações para 
se recitar ao deitar e ao 
levantar da cama, eto.,ete. 
Graças a Deus ! 
Surge-nos agora o nos-

so Vigario-Coadjutor Siar. 
P.e Alfredo Martins da 
Rceba a fazer prégações 
pelas quaes, mostrando a 
sua vontade de que todos 
frequentemos de novo a 
nossa Igreja Matriz, com a 
verbosidade que lhe é pe-

culiar, em conferencias dia-
rias, tem-nos mostrado a 
todos, por pensamentos su-
gestivos e rétorica elo-
quente, que atrai e con-
vence, de que é ali que os 
barcelenses devem, de pre-
ferencia, ouvir a palavra 
de Deu@. 

(Traças a Deus 1 
Já vejo sintomas de tor-

nar a vêr realizar na Ma-
triz todas as festas que por 
ali se realizavam quando 
eu era miudo, das quaes 
resérvo gratas recordações. 

As festas do S.S. Sa-
cramento, de Nossa Se-
nhora do Rosario, de 2iTÓs-
sa Senhora da Graça, de 
S. Jotïo, as Novenas dos 
Sagrados Corações de Je-
sus e Maria, as Quarenta 
.Horas, As cerimonias da 
Semana Santa, A Aléluia, 
A Festa de Domingo de 
.Ramos, e tantas outras 
que agora me nao lem-
bram, mas que todas elas 
faziam com que a Matriz 
se tornas-se pequena para 
todos os fieis 1... 

Tudo isto em poucas dé-
cadas de anos acabou,mas, 
Graças a Deus,tado se vol-
tará a realizar, se todos nós 
barcelenses nos resc,lver-
mos, satisfazendo a vonta-
de ao nos,oVi gari o- Coa dju-
torg procurar frequentar a 
Matriz, aonde poderemos 

escutara doutrinada Igre-
Ia. 

E, disto estamos certos, 
é o que promete fazer 
a enormissima assistência 
que tem ouvido o Snr. P.e 
Alfredo Rocha. 

.3. 
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ArMANDO NERY TEIXEIRA 
Ilustre t3overnador Civil 

cio, que prónurraí8n uma brilhante alocução, seguindo-
-se os Snr,-. Dr. José Joaquim de Oliveira, Presidente 
da C. D. U. N. e Engenheiro Cancela de Abreu, Minis-
tro do Interior, conforme acima já relatamos. 

Por fim, usou da palavra o Snr. Major Nery Teixei-
ra, que agradeceu os elogios que lhe fizeram e prometeu 
atender todas as pessoas e pediu para a união de todos 
os bons portugueses em volta da Bandeira da Patria. 

Todos os ilustres oradorda receberam palmas, mui-
tas palmas. o 

Barcelos--este prestimoso baluarte de bons Na-
cionulistas que apoia a colossal e patriotica Obra da 
Salazar—fez-se representar por centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais : Conde de Vilas- Boas, Ca-
tara Municipal com o seu Presidente, D•-legado do Go-
verno, Presidente e Vice-Presidente da União Nacional, 
Presidente da C.M. doTurismo,Ad vogados, Medicos,Pre-
sidentes das Casas do Povo, Representantes das Juntas, 
Sindicatos, Regedores, Proprietarios, Operarios, eto. 

W que os barcelenses sabem ser gratos ao Homem 
(Contlaaa na 2.4 pagina) 

MISSA NOVA  

. 

Esteve em festa, no pas-
sado dia 2, a freguesia de 
S. Miguel da Carreira por 
motivo da subida ao altar 
de um dos seus filhos. 
Não havia na memória 

de seus habitantes recorda-
ção de terem presenciado 
ou tomado parte em idAn-
tica solenidade em honra 
de outro dos naus nativos. 
Foi, por isso, grande o seu 
empenho em ' se portarem 
com aquela galhardia que 
todos conhecem e admiram 
nas duas festas mais sole-
nes. É, a pesar do mau 
tempo, lá fomos encontrar 
os caminhos engalanados 
a primor, a igreja paro-
quial em ar de festa e to-
do o povo em grande júbi-
lo, para saudar o neo-saoer-
dote, ordenado Presbitero 
pelo Ven. Arcebispo de 
Evora, na Capela da União 
Gráfica, Lisboa, no dia 23 
de Fevereiro passado. 
Pouco depois das 11 ho. 

ras, tendo-se paramentado 
na residência paroquial, o 
neo-presbitero, Rev.0 Pa-
dre José de Araújo Cunha, 
atravessou o adro sob uma 
branca chuva de flores lan-
çadas pelas criancinhas 
que de um e outro lado lhe 
faziam guarda de honra, e 
dirigiu-se á Igreja para 
celebrar a Santa Missa—a 
MISSA NOVA. 

Estralejavam no ar os 
foguetes e pelo micro eram 
difundidas ao longe as vo-
zes do c8ro selecto que, 
sob a direcção do Rev.e 
Reitor das Carvalhas, exe-
cutara a parte musical. 
Cantado o «Veni, Crea-

tor» começou o Santo Sa-
crilicio. Fazia de Presbite-
ro Assistente o Rev.0 Pa--
roco e seu grande amigo, 
P.e Manuel Vieira Gonçal-
ves, e acolitavam os Rev.Os 
Parocos de Mouro e Rio 
elo vo. 
A assistência era nume-

rosíssima, a p e s a r dais 
adversidades do tempo. 
Subiu ao púlpito o Rev.0 

Dr. Manuel Rocha que de 
Lisboa até ali se deslocou, 
num gesto de amizade e 
de muita bondade, para 
fazer um sermão eloquen-
tíssimo, especialmente di-
rigido ao neo-sacerdote 
que em breve partirá para 
os Estados Unidos, aonde 
vai completar a sua forma-
ção no Instituto Sulpicia- 
no de Bostón. 

Ministraram ás lavandas 
o pai, um irmão do novo 
Sacerdote, o Snr. Benedito 
Gomes da Cunha Rodri-
gues e alguns dos s e u s 
maiores amigos, a expensas 
dos quais se pôde elevar ao " 
Sacerdócio. 
W M i s s a seguiu-se o 

«Te-Deums e a impressio-



ar ias ect ea ire 

naGle cerimónia do «Beija mão». 
A's pessoae de familia e coa-

vidados efereceu o Paroco da Car-
reira o alrlaoço, durante o qual fa-
laram o Rev.a P.e Manuel Vieira 
Gonçalves, os Rev e' Paroco: das 
Carvalhas, Ria Covo, Morre e Airó, 
o Rev ° Duutor Rocha, evocando 
Moaº. Ktssides e o grande amigo 
P,' Leal Fartado e, falta voz e éco 
des mais fundem sentimentos a la-

ços de família, a Menina Maria 
Cfadida Gonçalves de Faria, sobri. 
nha do Rev ° PareCO, cuja caia e 
cuja família eito a casa e a familia 
do P.e José de Aradj i Cuoht que, 
muíto emocionado, recordando o 
seu passado e auteveodo o meu tu-
toro, a todos agradeceu palavras e 
Laneficios o de Cudos ed despedia, 
porque era o dm do dia. 
8 ledo o povo rejubilava. Estra-

lejavam a ditimus figuates da-
quele dia festivo, enquauto uas aos 
outros todos tluharn as suas im-
prese5sa a trocar. 

il assim termloon a festa da Mis-
sa Nova do Rev.a P.o Araujo Cuoha 
da qual ficara certamente  por mui-
to t•mpu perdurara nu espirito de 
todos tis que a ela assistiram ao 
mais doces a gratas recordaçõae. 
Fellcltamdo os paio do novo wor-
deti, hum como o seu e Gosto gran-
de amigo, Paroco da Carreira, de-
sejamos ao dar. P.' José Cunha vi-
da leiga e boa saude, que lhe per-
mita exercer no areia que a Pro-
videncia lhe deatiaou, aquele apos-
tulaciu benéfico que a sua inteligen-
cia, a sua virtude e o seu relu ar-
dente a fervoroso fios fazem desde 

já antever. 

0 Berço duma 
Congregação 

Vi 

Um Pormenor da HistiSria 
Mestre João e o doutor Mar-

tim Lourenço, não refeitos ain-
da da surpresa que lhes causa-
ra o mandado régio e ainda 
mais a sua desusada tonalidade 
imperativa, tiveram no Paço ca-
lorosa recepção. Só então sou-
beram ao que iam. O leitor, já 
agora, vai sabe-lo também. 

Por 1429, era Duque de Bor-
gonha, Lotaringia, Brabante, 
Hymburg, Conde de Flandres, 
Artois, Borgonha, Palatino de 
Hainault, Holanda, Zelanda, Na-
mur, Marquez do Sacro Impé-
rio, Senhor de Salina, Malinas, 
etc., Filipe o Bom. 0 podero-
síssimo Duque, contraíra pri-
meiras núpcias com Micaela, fi-
lha de Carlos VI, Rei de Fran-
ça; segundas, com Bona, filha 
do Conde de Urgel. De nenhum 
matrimónio obteve descenden-
tes para imprimir um sentido á 
sua glória e perpetuar o seu 
nome. Desejou pois casar-se 
terceira vez. Ora todas as prin-
cesas da Europa capazes de 
atrair os olhares do Duque,avul-
tava a Infanta D. Isabel, prin-
cesa de rara formosura e singu-
lar virtude, filha do Rei da Boa 
Memória. 

Portugal dera inicio à glorio-
sa epopeia que lhe outorgaria 
uma das primeiras histórias da 
humanidade. O Mestre de Avis 
tornara-se precursor do Ven-
turoso na fama e na glória que 
a conferira e que a havia espar 
gído a todos os recantos do 
globo civilizado. Venturoso o 
tornava verdadeiramente a «In-
clina Geração» e lhe atraia, co-
mo para estranho fenómeno do 
firmamento, os olhares da Eu-
ropa. Que admira pois que o 
omnipotente Filipe o Bom bus-
casse esposa em Portugal? Du-
plamente gloriosa seria a sua 
geração. 

Adriano de Thoulogean, Se-
nhor de Mornay, gentil-ho-
mem da Câmara do Duque, por 
volta de 1429, transpunha os 
umbrais do Paço de D. João 1. 
Vinha nada menos que, em em-
baixada extraordinária, solicitar 
a mão da Infanta D. Isabel, pa-
ra o Duque de Borgonha. Ace-
deram gostosamente a Infanta e 
a Família Real. 
Resolveu El-Rei com os de seu 

Conselho que o Infante D. Fer-
nando acompanhasse a irmã, 
Tratou-se logo de aprestar uma 
vistosa armada que conduzisse 
a noiva com a nobre compa-
nhia, armada que não destoas-
se da fama e da glória de Por-
tugal. 

t (Ccr.tleus) 0drio de Vilar 

A ESPERANÇA 
Sempre viçosa, a esperança, 

como o amór, é tato velhi co-
mo o mundo, 
0 sentimento da espásranç& 

tem relação intima com o que 
ha de mais delicado, e de m&1a 
ideal na vida Intelectual; por 
isso quase que não ha poeta 
que a não tenha celebrado em 
seus cantos. 
A esp•rsnça, é esse senti-

mento dulciatsimo que r Igrt°ja 
cristã conta no numero das 
suas mais augustas virtudes. 
Amavel companheira da vi-

da, porqu9 veio ela tão tarde 
ocapsr a minh i penna ? 

Porque cedeu ela o togar a 
tantos outros objectos, para 
ap.erecer no fim de todos eles? 

Depois das fadigas de um 
longo caminho, qu-1 é o vi t-
j4nte que não fulge de entrar 
n'um vdie deleitoso, ainda que 
n'ele não pussa demorar-se 
muito 1 de descançsr á som-
bra de suas arvores 1 de refri-
gerar-se com a água de suas 
funtes 7 da respirar o aroma ds 
suas horas 1 Ali 1 que intolera. 
vai aridez não seria a de nos. 
soa triattss dias, se a eitpsranç e 
os não amenisasise 1 que desa-
tento não seria o nosso, se ela 
nos não estivesse eoalinuamea-
te animando 1 
Ainda n63 não unhamos sai-

do do berço, e já ele nos afa-
ga. E quando a morte vem ter-
minar nossa existencia, encon-
tra• a a nosso lado, como a nos-
sa melhor amiga. Q sem dá a 
rescluçào e cunstanoia ao la-
vrador pára fertilizar a torra á 
custa dos seus Suores; ao na-
vegante, para arrostar a manha 
e os perigos do mar, senão a 
esperança Q Quem, senão ela, 
ftiz suportar ao iofarmo á inten• 
cidade de suas dóres 1 ao pri-
sioneiro o pese de seus ferros? 
ao ambicioso mesmo seus pe-
nosos eacri®cios ? 

Alada mensageira, ela per-
corre o universo por mandado 
do Altissime, nào deixando cair 
em sua passagem senão conso-
lações. Peneira nos palacios, 
uas moradias doe grandes, nas 
riras hebitaçõas doa reputados 
felizes; pºrem nìo é ahi que 
derrama os seus mala suaves 
perfumes; onda ela os derra-
ma às mãua cheias, é onde vê 
a humalnidad i em lucra dese-
gual com a adversidade; é no 
interior horrivel dos cárceres; 
é nos leitos dus enfermos; é 
iam toda a pirte em que se 
apela para Daus das inju•itiças 
e das crueida.les dos humeus. 

Filha porem dd fé, nao se 
pense quo pólo Existir som eld. 
A fé é o seu principio, o o seu 
fundamento. 

Crer º'aquilo que se não es-
perti, é p..isisivai; nlss como ha-
-dti esperitr-se aquilo que se 
não cró ? 
A esperança é comparada á 

fresca viração que vem mitigar 
os ardures d'am calmoso dia, 
ali vibração melodiosa que se 
exala das cordas de uma har-
pa; aos ratos do sol após a tem-
pestade; à estrela que brilha 
no fllmameato nas aultee mais 
sombriar; mas estas compara-
çÕde são todas mesquintlas; e 
eu rlãu descubro com que di. 
guamente a compare; nem ati-
no com que possa indicar todo 
o que ata significa. Não ha 
pincel que pussa representar 
seu poder, naco pena capaz 
de doecrever seus beneficios. 

P.' F. Cestilho 

Pedido de casamento 
Ns passada teiça-feira, dia 

25, o Snr. Dr. Purtìrio Antonio 
da Silva, ilustre Advcgido e 
Notuiio neste concelho, e sua 
Ex.ma Espósa, pedirem em ca-
samento, pira seu filho, Sar. 
Houilque Gsibeiros da Silva, a 
mão di gentil e prendada me-
nina Aurora Gonpalves, irmã 
extremosa da Snr.a D. Genero. 
sa Gonçalves Henriques e cu-
nhada cio conceituado Indus-
triai e nosso lambem amigo, 
Snr. Mario Campos Heariques. 
0 pedido fez-se num am-

biento recatado e intimo exil. 
tando-se as qualidades dos 
simpaticos noivos. 
Permitam-nos enviar-lhss, 

muito cordialmente, votos sin. 
ceros dum próximo e feliz en-
lace. 

Posse do Cioso óoner-
naôor CiLIU do Dis-

trito de ,Braga 
(Centinnvção da 1•' pagina) 

que, devido à sua diplo-
macia, evitou que Portu-
gal entrasse na Grande 
Guerra , onde seriam ceifa-
dos milhares de portugue-
ses e destruidos, pela metra-
lha das bombas lançadas 
pelo® aviões, os seus lares. 

• 

«0 BARCELENSEu, se-
manario regioaalista, cujo 
lêma é : Por Portugal ! 

Por B.írcelos 1, faz votos a 
Ddus para que o novo :Ma-
gistrado seja feliz no de-

sempenho do seu elevado 
cargo, procurando oongra-
çar, como prometeu, todos 
os bons portugueses, afim-
-de que o Im perio seja ca-
da vez toais próspero, cada 
vez mais prestigiado, a 
Batas da Nação. 
— A,i Ex.` Snr. Dr. An-

tonio de Vilas Boas Alvim, 
prestimoso Governador Ci-
vil substituto, em exerci-
cio, o nosso Director, agra-
dece a gentileza do convi-

te para assistir à posse do 
novo Governador Civil. 

OR. ROGERIo SOUSA NUNES 
Licaaciado em C. Matemá-

ticas pela U. C. DA 11Góss, 
durante as férias, de Mat., 
Fisico-Q. e Ctéueias Geográ-
ficas, de qualquer ano do 
curso liceal ou superior. 

Falar na sua reaidencia 
ao Largo D. António Bar-
roso, n.o 7—Barecios. 

a•wraoi_  

Novos ~osinantem 
Deram-nos a honra de se inscre-

verem como aosioantos, mais os Sra: 
Dr. João Jotb Leite do Abreu No-

vais, disilato Teueate Médico, de 
Cuimbrsi e Purfiriu da Graça Machado, 
do Porto. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta i3 ®daasgão, 
Doais es seguintes assinautea : 

Até 30-12-947, os Sors. Ma-
Guel Cardoso Manias, Paulo da Cos-
ta Ferreiro, liidio Burico Gumes, 
José Pinheiro Durãas, Abilio Adeli-
oo de Miraoda, Joaquim Jisé Martins, 
José Joaquim de F,gueiredo a Jus-
quim Games da Custa Novais. que 
fez o favor de pegar cum 40,$00, 
o que agradecemos. 

até 30-3---949, o Sor. Dr. 
João José Leito de Abreu Novato,-
até 30-11 — 947, o Sor. José AI-
púim C&Iheiroi e, até 30-7-947, 
o S.Ir. Manuel Marques M&clel. 

A todos estes boas amigos, 
os nossos agradecimentos. 

a 
Lavamos ao conhocimeiato 

doa boas amigos de «0 Bar. 
colenoss que o preço do pa-
pai de jura&[ levou novo au-
manto e, uma encomiada 
que fizemos em Setembro, 
recebemo-la, agora, com uns 
cantos de escudos de acras-
cimo I... 
Se a Imprensa da Provia-

eia lutava com dificuldades, 
agoi a, ainda fica mais sobra-
carregada. 

Nsão é nossa vontade au-
mentar ao preço da assina-
tura, mas, os prezados assi-
nantes que, voluatuaria meti te, 
nos desrjem auxiliar, agra-
decemos. A alguniã, já lhos 
devemos essa flueza. 

VIAS-SACRAS NA FRANQUEIRA 
, A pesar do mau tempo que se 
vem sentindo desde o principio da 
época quaresmal, ainda não deitou 
de se efectuar aos Domingos, os 
actos piedosos das Vias- Sacras no 
Monte da Franqueira, que, de Do. 
minga para Uomiogo, vai tendo 
maior assistência de devotes. 

Amailhã, tem lugar a ULTIMA 
Via-Sacra desta quaresma, que, co-
mo é costumo, Tal ser feita pela 
freguesia da Pereira e que partirá 
do lugar do Senhor da Fonte da 
Vida, pelas 15 horas, 

1 

R ECO RDANDO---
«jVo primeiro aniversario da sau-
dosa JKaria ecatriz pereiras 
Taoca o tempo eofraquecer o 

que, em sucessivos padiãu, gra-
vou a memória, Gessa luta lenta 
mas poderosa. E quanie as remi-
nasc®acias parecem jl eteraizar-so, 
si-lo a confundir os limito& que a 
recordação procure, para localizar 
um facto. V a batalha iavliiveil 
peraats a qual o homem se Orna 
impotente. 

Nu entanto, se o facto abalou 
prufuadamente a sensibliidade, em-
tímula-o a lembrança e a /aio vi-
ve mais. Por Isto é que, um ase 
após, eu vui:u a falar de ti, víti-
ma desse datermiaismo oculto, im-
perativo que, Iam cedo. td arrebi-
tou ao reino sicuro o frio onde ban-
queteia o verme. 

Cumpro um dever, eu sei; mas 
acima de tudo, estas linhas sem 
arte, produto das miohas humilde& 
possibilidades, são o peohor da maio 
sincera gratidão que a Daas elevo 
como fervorosa prece. 
Barcelos, Março de 1917 

.79ati3nio JYf. de Sousa 

0BITUAR10  
Emilio Pinto Rord 

Segunda-feira, na sua casa de Me-
dros, treguesta de Barcalinhos, faleceu 
o nosso velho amigo e pressdo assi-
nante deste seminarl , Liar. Emilro de 
Cuaha Velho Pinto Rosa, de 79 anos 
de idade. 

Emiifo Pinto Rosa, qua era dotado 
dum c&racter firme a dum csrtçao e&. 
motor, foi inteligente e sabedor Fun-
cionaria AdministratiVi e Professor, 
interino, do Liceu de Viana do Castelo. 
O funeral realizou-se terça feira, 

sendo muito concorrido p+r aumero-
sos amigos, tomando paria ao presmo 
fuuebra as duas Corporações de Bom. 
belros—Barealos e Barceanhos. 
O caixão foi condesido num pron-

to-socorro dos Velautarios de alem- rio. 
No Cemiterw de Barectinhos, e 

Snr. Dr. Francisco Rodrigues Torres, 
em nome dos democratas Darcelenaes, 
pronunciam sentidas palavras, enalte. 
vendo as belas qualidades de Emílio 
Pioro Rosa, que era natural de Ponte 
da Berna, 

A' familia dorida, .O Barccl•asee 
envia e seu cartão de pesar. 

Adettusl da Cunha Parreira 
Segunda•feira, em Braga, faleceu o 

Snr. Manuel da Cunha r erreira, de 
78 anos de idade, antigo c eonsidºra-
uo industrial, o pai muito querido do 
nosso prezado amigo a assinante, Sar. 
João do &-unha barreira, estimado e 
lmportante Industrial, nesta eidaae, e 
dos Snra. Francisco e José da Canha 
Ferreira, ttmb.m iadestriais, 
O teneral do venerando ancião 

realizou s• qubrta-feira, em Braga, 
som grande eoncorreneta. Aos dori-
dos, as nossas condolencia•. 

Assembleia Baarcelense 
Conforme a eonvocatoria da As-

sembleia Geral Extraordinária pub fi-
cada no ultimo nuuaero, a requerimen-
to de vario: rocios il dia simpática 
C.sa de Recreio da nossa Terra, e 
som o fim de se discutir a . Violação 
dos artigos 1.e e s.o dos Satatutosa,r•a-
lizom•&e &aguada- feira esse acto, que 
foi mito concorrido. 

Não somos sosio, por Isso, sãs as-
sistimos a rema ao, mas, segundo nos 
informas, foram apreaeasadas doas 
moções, uma pelo bar. Joaquias Cor. 
reia Azevedo e outra pelo Bnr. Dr. 
Manuel Baptista de Lima Torres, que 
serão publicadas quando tenhamos e&-
paço. 

Doentes 
Guarda o leito a Es.-a Sere D. 

Maria Celeste Balazar Nortoa, gentilis- 
alma filha do sosio prezado amigo, Snr. 
Mário Norton. Que em breve se reºta-
baleça, são os nossos votos. 

—Estiveram doentes os nossos ami-
gos Sors Dr. Euripedes Eteazar de 
Brito, Dr. Mário Viana do Queiroz a 
Sargento Robelo. 

Faleceram : 
Em Pedra Furada, Rosa Martins da 

Silva, da 79 anos. 
—Em Areias S. Visante, Ana Men• 

des Coelho, de 80 anos. 
—Em Aboriaa, Masael de Soas& 

Barboça, de 24 anos. 
--Em Silveiros, Francisco Martins 

Moretra, de 8o anos, 
—Na Lema, Maria Fernandes da 

Silva, de 86 anos. 
—Em Vila Bis S. Joíio, Artar V[ei. 

ra da Rocha, de 41 enos. 
—Em Abade do N Áv89 Aatonio 

Pereira Pernandes, de 34 anos. 
—Em Lijó, Josefa Pereira Correia 

Cova, de 8.> anos. 
—Na Lama, Maria Jeaqufaa Gomes, 

de 8á anos. 
—Em Arcuzelo, João Antonio Go. 

me* de Amorim, d_ 76 anos. 
—Em Forasios, Angelina Redri. 

gues da Silva, de 28 amos. 
—Em Tomei S. Verissimo, Maria 

Pereira Ribada, de go anos. 
--Em Perelhal, Ana Gonçalves dt 

Azevedo, de 71 anos. 
—Em Palme, Joaquim Martins de' 

Sá, de 5l anos. 
—Nos Feitos, liaria Rosa de Aldeia 

Moreira, de 44 aDus-
--Emo N gr•ires, Mateus da Silve 

Santos, de 65 anos. 
—Na Pouza, Tereza Martina : de 

Araujo, de 48 anos. 
—Em V. F. S. Martinho, Maria. 

Gemes, de 67 &aos-
-Em Criateto, Antonio José Go-

mas d• Campos, de gi anos, Luis Go-
meis Pires, do 54 anus e Augusto José, 
Fernandes, de 66 caos. 
—Em Tregeaa, Antonio Gonçalves 

Maciel, de 6o enes. 
—Em Perelhal, Adelino da Casta 

Martina, de 45 anos. 
—Em Gtimoado, Barbara de Fi. 

gueire.io, de 80 caos. 
—Em Remelhe, Carolina Gomes da 

Costa, de 66 ºnos. 
—Em (doure, Carolina Simões de• 

faria, de ºi amos. 
—Na Silva, Maria Alice de Sousa. 

Brito, de 37 anos-
-Em Rio Covo Santa Ettganis, Te. 

reza Coreixas, de 84 anos. 
—Em Grimaneeios, Luiz Gomes di 

Araujo, de 86 anos. 
—Em Vistodos, Emilia Martins de 

Araujo, de 66 &aos. 
—Em V1,a Cova, Carolina Rose 

Moreira, de 68 anos. 
—Em Encourados, Maria de Jose$ 

Lopes, de 57 an•s, 
A'a familias em luto, pesames. 

ADU BEX AO SERVIÇO DA 
Lavoura 

PARA COBERTURAS 
á venda na 

DROGARIA MODERNA 
DE 

F. M. Fernandes L a 
52, RUA l• FANT8 li. HORIQU8, 54 

BARCELOS 
8 1 JL, V ^ 9 16 

A's motas alegres da semana paest• 
ds, sucedem-se hoje outras em parle 
malº tristes, pois tº.noa a noticiar o fi-
tecimºato do ooeto amigo Bar. João 
Baptista Duarte Senra. 

Já com avançada idade, mas aliada 
homem forte, aucumbiu na tarde do úl. 
timo eábado. 
0 eeu funeral, cota oficie geral e 

missa de corpo presente, rºaiizuu-se oi 
m&uhe do S.• feira, nela tomando parte 
quase toda a freguesia e grande Dúmero 
da pessoas de fregueslaa viziuhas. 
0 saudoso eximeto, foi sempre um 

homem da respºiro peio anu aprumo me-
ra) a regidez de prinelplos na boa aduri-
aistração da sua casa. 
A toda a familia dorida, mas dum 

medo especial a seu ú ho Manuel, um 
jévem de conduta exemplar o um valor 
adentro das fileiras da J. A. C., as nos-
sas mais eeatidas coodoiéacias. 

—De visita ao lar da tamilia, tive-
mos o prazer de ver aotre nós o Bar. 
Manuel Luiz Aeiz de Brito, distinto foo-
c►oaario administrativo do 1 e Bairro de 
Porto, quº, no prossvgulenemto do eurto 
de Sargeato 6ti►ielaao, traosltoo de Lis-
boa para a Povoa dº Varzim. C. 

V'aDrxn ~alou d• serviço 
Amenbá, eocontra-Re de serviço a 

Farmacia João Pacheco, 

BATATA-- S EMENTE 
fl V 7 S 0 

A Cooperativa Agricola de Montalegre, 
participa à Lavoura que, tendo termi. 
nado oa eansetques da sua produção de 
batata-semente: oeleccionimda a certifi-
caria pelos SERVIÇOS FITOPATO-
LbGICOS DO MIN1aTER10 DA ECO. 
NOMIA, pode agora fornecer algu-
mas quantidades provenientes de i&o. 
bras, depois de executadas as enco-
mendas notadas anteriormente, da 
variedade 

Arieara- CorasW 
A mais ptóprll para os terreoes do NORT8 

DZLEGAÇÃO COUERCIAL DA C. A. M. 

Rua Andrade Corvo, 84 BRAGA 
Telef, 2114—Teleg. Proagro 

Houati•os 
Sufragaode 

a alma de noa• 
se saudoso e 
querido ami. 
go, Sor. co. 
maodamte Joa-
quim José da 
Araujo, rece-
bemos 100$00 
par& Os Doere& 
p, b•ve, sendo 
5000 do Ser. 
Cumendador 
Filip4 Bamdel-
ra e 50500 de 
S o r. carlos 
Veloso de 
Araujo, aque. 
le, inumo ami-
go e, este, 0. 
lho do exila. 
[o.Foram coa. 
templados 30 
nºcattitados. 

• 
P o r Inter. 

medio do aos. 
eo prezado 
amigo, S n r. 
Gaspar Maca-
do Gayo, 
tambrm rveo-
hemos 500$00 
quantia q u t 



lhe enviou o magro ceaterraaeo sor. Je-
rá Augusto Peehpeo, residente no Bra. 
sil, com o seguiate destino : 

150400 pe►a os Bomb,,aros de Bar. 
cs'iahor; 150500 para os Bombeiros de 
osreeloi; 10Uj00, para distribuir pelos 
pobres em eowemoraçilo do 36 • auiver. 
estio de a0 Bareelon-ou. sendo eoatem. 
1ladoa 40 a 5400; 50$00 para os velhi. 
ahos do Asilo de Iuvalidos o 54J0 para 
5 pobres de Baraelisboº. 

Eite§ donativoº já foram entregas§. 
—Bem hajam. 

COMPANHIA NACIONAL 
DE TEATt•O 

Sob a airecÇão do actor Jo&geim 
Ifirsada à frente do seu grande 
slinco das notareis figuras : Aura 
Abranches, Cremlida de Oliveira, 
Elnllia de Oliveira, Valério de Ra-
jante e os distiatos arliatas : Maeue-
la Buoiio, Z ia Tiladade, J.49 Cala-
taoa, Hribiche Beato&. Jorge Grave, 
Alfisou rereira, Jaime Sautos, José 
Alves, ele., dará no Tdatro Gil Vi-
teete dois espectaculos, nos dias 
21 e 43 de Abril proxluuo, com as 
atgulatss PCÇas : 

FREI LUIZ DE SOUSA. E 
CONDE DE MONTE CRISTO 

grandto&ua éaitos que muno doveiu 
agradar lambem notia cidade. 
—de bilhttes serio oportuna• 

mente pistas à venda no Qaioeque 
da Cslç.da. 

PELO PAIS 
General Norton de Matos 

No ultimo Domiogo completou 80 
anos de idade o Sor. Gon9ral Nur-
10a de tictus, ilustre Colocial e 
distinto Brcritor. 

S. E1,8, que ae encontra ala tua 
Caia de Punte do Lima, neste dia 
foi cumprimentado por numerosos 
amigos e itcebe0 muitos telegra-
mas* 

ConsN-aos que o seu ilustre pa-
rente e amigo, Saí. Mário Nurtea, 
tbliiado pr, prleiario, nesta cidade, 
tambsm lhe enviou um afectuoso 
telegrama de felieilações. 

a0 Barceleaaea felicita o grande 
C61•alai e dl111010 Militar. 

Abastecimento publico 
At entreades Ietene§esdas con-

tinuam a detenvt>Iver grande acti-
vidade pala a import*çao de mal6-
ris cimiagentes de s&rue da Ar-
geo►ica e do 13r1si1. 
Alem de outras ugecitçõsl em 

curso co Bratit e deputa de conclui-
doi vários atuídos, no sentidu de 
exportarmos uutrus artigos, vlt8 
atros, café o açucar, 

Assim, os ct,meleiaotea portu— 
guttes o biatileiros proestguem nos 
leu& &ntendlmeotos cum os respe— 
Ctiyt,a Ooveruos, resuitaodo dai, pa-
ri jt, talvez a impt,tuçio de 16 
toarladas de arroz, 5 toaeladas de 
açucar e algumas partidas de café. 

No piquete « Muutibhus cbrgtrain 
a Luha mais 27.00d quilus de 
caras cuagelada. 

Gatunos 
Má noite de 20 do corrente, eu-

diciolu gatuooe, assaittrane a re-
rid8ucia ala Scr.a Rusalioa Ribeiro, 
de Santa Eugenia de Rio Cuvu, fre-
guella de at,e§o ef#neelho, rouban— 

do-lhe ruupas no valor de f 000§$00. 
--Na mesma noite, na tsegueala 

da Fooa&, tombem assaltaram a 
residanCla da [lusa& assinante, $ar., 
D. Juaquina Lapes Leal, veatrauda 
lenhora de mais de 80 atos, ruu-
btado-lbe jeca& e dinheiro no valor 
de 100 cintos. 
A Pulicia ds lleguravIa Publica, 

desla cidade, já prendeu créº ia-
dividuos como preaumtveis elemen-
lei da quadrilha, apreeudando-lhes 
&Igual ubjecius ruubidos. 

Nova hora 
Fui aalio&da pelo Ministro da 

Edeeiçio Nacional, e *aviada para 
o tutano do Ouverou», a portaria 
relallva àt alteretõ3s da hora le-
gal, durante o cuireota ano. 

Segundo esse doeumdute, a refe-
rida bula Iara aditauda de 60 mi-
nutos ao primeiro domiogu do Abril, 
aia 6, as 2 horas, voltando-se i 
normalidade a 5 de Outubro.  

Cabega de porco e chispe 
<Vorlücado que o mercado se en-

contra devidètmeote abisteeido em 
cabeça de porco e chispe, quer da 
produção atolunal quer proveniee-
ta dia importaçéds efectuadee ulti-
mamenie, determinou Su& Excell;n-
cii o Subsecretarlo de finado e Co-
mercio e industria, por seu despa-
cho de 13 de corrente, exarado 
sob parecer deita Junta, que o co-
MIreio deste& produtos deixdtse de 
fictr condicionedo a qualquer taba. 
llmeuto, ficando pott&ato revcgt-
das ala tabelas que em devido teta-
Po taram, para os mesmos, esta* 
belecidalir. 

A Canonização 
De JoiAo de Brito 
ficar& concluida no 
Uonai[altorio no dia 
17 de ^ bril 

CIDADR DQ VATICANO, t7.-0 
Secretário de iát&do do VolUcaau 
anunciou que se realixarà no dia 
17 de Abril um Consistório semi-
-publico para a ultima etapa da 
caaoaizsçio de b novos santos no 
numero dos quais figura o poriu-
gués Jadto de Brito. 

Tudus os arcebispos e bispos que 
vivem num raio de 100 quilome. 
Irou de R ima furam convidados a 
assistir ao Coosistório para darem o 
seu voto de sprovagiu subis as re-
feridas enaooização#, pura formali-
dade, visto que a sagrada Coogre-
gaçio dos Ritos já estudou todos 
os casos. 

PARECE MENTIRA 1 
A Livreirtsaa ^ t e n s 

acaba do receber centenas 
de boas Carretam ameri-
caaae que vendo pur metade 
dos preços da euucorzéacta; 
graadoe deeeoatoo para re-
venda. 

Esta CASA vendo,tambem, 
por praçue de armazem I 
Papel de carta— lápis--ca. 

dernos eeeolarss— Biucole de 
apontamentos e papei de 
luuceiro— Papoi químico—a-
paroe—Fraocuo dei tinta—Fu-
mesdeiras--!isqueiros e pe-
dras para od meamos--Lá• 
minas de barbear—Peattt¥— 
Lrspelhos•-Laateraae-•1a11has 
—tropo• pliiiaticos, etc. 

t•zvc-da,ria Aterra 

V COnOursi! l.iter elo iliba-
tejan0 

Regulamento 
0 Grupe de Coordenação Cultural 

Promovo o V Cuecerso Litorario Riba• 
tt jauo, submetido ás segulatde regras : 

Art.e i.•) tlão admtudos todo& os 
géa*ros dd poesia. Da prosa apagas se 
exclue a ruwaacd, por malhos de ar-
dem técalca, eceitaado-s*, por Coage. 
gulutd, o couto, a uo►tla, a crduica, o 
@ueaio eeoadmieo, táeaico, efeot,tlso, a 
nauaogratìa regional, a reportas@ra, a 
pitça ae ttatro, etc. 

Art.' 3 •) 6ttio deatro de ambiio 
do Couculau qualequer produçdao mual-
eats *obre tewat pupulartt, 

Art! 3.*) Dut coucorreates apenas 
se exige qid e& trabsihei pujam ruédt-
tu&, eacnws em duplicada o roubam ala• 
usados por pseudónimo. 

Deatro de carta fechada, cujo ao. 
brºscrilo coutará mecçáo de paeudoai-
me, deve enviar- 66 o , nome a a agrada. 
§ uulco) 0 Coucureo não &o restria. 

g@ a autores ribattjauge nem a leoas§ 
regioaait. 

Ar%.• 4.•) 01 concorrentes de idade 
não supertur a 15 « aos, serão inciuilos 
*ala uma categoria eapeelal, devoudu pa-
ra lauto mdncrosar a sua Ida«@ toa ae-
guida ao ps@udsalmo com que assinem 
as prudaço ts. 

Ar[., 5!, 0 praia para a recepção 
das obrar vai de 1 a 3u de Abril. 

Art s 6.•) Os uuwes dos inewbro& do 
juri aerao dadut a tuubeter aiceultaata-
weutd com a pub Icaçao dei retulladeº. 

Ari.- 7 o) .Nu sia de uamõ,a-10 de 
Junbi— ctdcruar-ae a um serau euilural 
para leitora dai produçbds premiadas o 
diatcibeição das recuwpdas&r.. 

Toda a ºorrespoudancia deve ler @a-
viada para a t:owidião O.gaaizadora do 
V Goasurso L,terArro R luiirjaao—Rus 
Lorpa Pietu, 174—Szuiardm. 

,N sio faz mal 
por Qenrel Marquos 

Haja em dia, uma das leitura& mais 
atele e mate Iatere3iaalet d, aoua dú►t• 
da alguma, a dos chamados voluwdi 
euaiciopedicos da divulgaçito cultural, 
que lAu aoariabadas aio peles público do 
muado inidiro, 

lia vordade, e3§ee volumes camprem 
admiravelmente a mltsio de enzigar, 
diatraiudo e portanto sorvem aos leito-
r*& dd todo@ os gfaoroa e de todas as 
Idades. 

Vtm isto a propódio do aparecimoa. 
to de 3.- volume de -SABSK ... NÃO 
FAZ tdaLs quwacaba dd sair dos prvius. 
-SaBLK.. . NAU YÀZ 1hlALa e a uni-
ca p b.ieação eu geacre @asielepédioo 
que aia esc& editaodu em Portugal. E seu 
autor e eteritor e jornalista féeatll mar-
ques, um somo baia coub acido através 
dos seus trab,lboi Iiteránod, claemato-
gra0cos e radiotoaicos. 

Pois Goatit Marques em •BEBER... 
NÃO FAZ 11AL* eonsogue oferecer-nos 
uusa leitura bsm segeshva e apaixossa-
te, rev@laad0-aos como se diz ao porti-
co do p aprio livro oliistériot e curiosi-
dades da hlstbris, da gd*grana, da zoo-
I*gta o da Iitdratura, contados aqueles 
que não os ceab@cem a aqueles que ii os 
esqueceram+. 

Masteado o mesmo interesse cone-
tastd dos dois volumes a*terioros, chie 
3 • volume da aSABER.,. NÀ0 F.Z 
MAL, leva-nos em dtiicioto pasatio de 
lmaginagão através de leodes e realida-
dos que muito nos educam o espirito. 

Devemos louvar, tambsm a graciosi-
dade e o carinho com que as ceoeeituz. 
das Ediçõ,a Ramzoo Turras lançam co-
ta nova abra de tieatll Alargnas, 

Dr. flugusto Monfeiro 
Ontem, dia 28, comple-

tou 76 anos de idade o nos-
so respeitavel amigo, Snr. 
Dr. Augusto Casimiro Al-
ves Monteiro, que foi ilus-
tre Ministro da Justiça e 

Presidente do nosso Muni-
cipio. 
A S. Ex.", que, por di-

versas vezes, tem honrado 
as colunas de «0 BArce-
lense - com a sua brilhante 
a douta prosa, enviamos 
sinceras felicitações, com 
os desejos de que continue 
a ter Sriud®, por muitos 
mais anos. 

— ate sia§ soo 

CINEMA GIL VICENTE 
►maobã do tarde e à noite exi. 

bição do filme de empulgente rea-
lismo : 
Objectivo, Burma - 
► mate heroica aventara jamais 

filmada. 
Com furai Elpm, já bsm conha-

cido do publico purtugués. 
Um programa da 31 nu qual se-

rà incluido o Jornal Poliugus;si N.* 
54, de actualidades. 
—Na 5.a- feira, cio á sessão. 

No domingo, 6: A VIDA PRI. 
VADA DE ANUY HARDI, 
com M,tk i Roeep. 
—Na 2.s-faira, 7: O CAR-

RASCO NEGRO, gigantesco Iiil-
me ala fautastieas aventuras, em 
13 augtstivoe epieodios e com 26 
iniligastes partes. 

••« 

CASA OUS RAPAZES 
Esta simpatiea e tllautrupica 

inatituiçao da nossa Terra que 
tanto necessita do amparo e 
carinhu doar barcelenses, acaba 
de receber o dunativo de 
831610, duma subicriçáo festa 
eis a. Paulo, Brazil, pelo nus-
eu preasdo assiailate e contnr-
raneo, Sar. Juta Avelinu Gua-
ÇAves Ferreira, utaturmi da La-
ma. 

Destes rasgos de generosi-
dade eram nacossarlud muitos 
mais, purquaa a etàdoa dus Rt-
pazees ores com faltia de meios 
pecuniarius. 

Maria Beatriz Alves Pereira 
Miieaa do 1.* anivoar-
sarro do seara lasle— 

cunerrto 
A famitia da saudosa ex. 

tinta, no dia 31 do corrente, 
pelam 9 horas, na Igreja de 
Santo Antonio, manda reZrr 
a Missa do 1.* aniversario 
por alma da nunca @aqueci-
da Miaria Boatris, rogando 
áe pessoas amigas a boa.ia-
de de assistirem a asso acto 
religioso, o que, antecipada-
mente, muito ag ad@oe. 

Barceloa, 29 de Março de 
1941. 

A FAMILI► 

Recortes da «I b 0 1 C En 
Coutinuamos a r¥ctbdr, Semanal-

mente, os Rdeortes ds Iuipreta INIA-E. 
O método de elaboração a apresea-

tagão agradável, em impra a vieto:os 
o apropriados, dos Recortes INDICL, 
permitem aoastitufr com eles coldcçõds 
de fácil e rápida consulta, que *tio va. 
lioso auxiliar d@ trabilho era qualquer 
ramo de actividade. 
A misaáo da 1NDICE é recortar da& 

Jornal@, para os anus assinstitoa, os as. :u0104 que a este& I■teressam, a ttm a 
sua sède em Ll,bos, ara Roa do Ttom-
beta 10, Tdltt. 33073. 

SOBRETUDO 
No dia 3 de Março apare-

ceu em Manhoute um nobre 
tudo, que será entregue a 
quem pertencer, tendo de 
pagar este anuncio. 

Durrães, 25-3-1947 
A bordo do barco espanhol «Cebo 

Buena Espelaozaa chegou a Lisboa, 
no passado dia 18 do corrente vindo 
de Buenos Aires, o nosso prosado ami. 
go Sar. José Ftruandee do Campo, que 
la se encontra entre a numrosa «fa. 
tange* dos seus amigos, 

Beja beraviado, bar. Campo e não 
abandocia mais este lindo canteiro 
Dorianensa. 

—Tombem vindo de Baenos Aires, 
encontra-se entro nós o ftnr. Antonio 
Feraandez Peixoto. Ao fim de tantos 
anos de auscncia, *isto nosso amigo 
volta a gozar do ambiente do ºeu lar 
qutrido. 

Bemvindo seja. 
—A procissão do Senhor aos En-

fermos na freguesia de Cepareiros, 
revestiu de mais religiosa unção, a os 
seus habitantes, sobretudo a gente 
moça, mostraram bera a sua habi►ida. 
de, vontade de bem servir e conser. 
ver a tradição, tapetando de flores os 
caminhos por Gaio passou o cortejo. 

Parabens! 
—No proximo domingo, na mesma 

freguesia de Capereiros, realiza-se com 
o máximo bri,hantismo e preceºsito do 
SeGhor dos Passos. 

Na próxima correspondencia dire-
mos das impressões desta festa. C. 

a► s a - .c.. 

"oioa+, 2:3-3-947 
Conformo -O BARCELENSEo pu. 

blicou, realizo u•se no dia ig do corren. 
te na Igreja Faeoqur.l, a trata em hon-
ra de b. José, qua uonztoa 9e seguinte: 

De manhã, Missa cantada paias ra• 
perigas da J. U. F--Seasao local. No 
tim nesta, abeiraram-se ua Sagrada Ra-
sa todos os organismos da Aeçao Ca. 
tolica desta freguesia, Cruzada haca• 
rist.ca e muitas outras alaria sa apro. 
xim:rata do Sagrado Banquete. A' tar-
de, dtp•Is de rasado o terço, seguiu-as 
o strmao, megistial sob tudo, os pon-
tos de ¥Isca, que tal pregado pelo Jnr. 
Priór da freguesia Rev.t. P.* J.se VaZ 
Napolezim, lhos muito admiraao o lin-
do anaor de S. JoA car►ahosameute 
*afeitado pela@ nuas,,& Jicisias com 
nadas nór«s naturais. 

Finarateote, toi dada a benção do 
Baatessimo tlaeramtgto a selecta essìs-
teacia que apesar do tempo no apre-
sentar ala rigorazti inveras, tacham 
compietamento o espaçoso templo. 

No mêsmo dia, o bar. Pn6r fiz a 
solas* Imposição da Emblêmas a ti 
filiados dd L Na Agrária Caiolics Man 
cailad, recaatemtnle fanddda peste 
terra de tit.a Maria ao ti6.os. 

—Cuatinua a statir•se o mau tem-
po, que tem cauzado olevadoo grtjdi. 
zoa «m Arvores de fruto e beirais dos 
talhados destruidos pelo vento que tem 
soprado fortemente nos opimos dias, 
raiar da Primavera, Os nossos lavra. 
dores, sÒ pedem a Deus que nos man-
de o bom ttmpj, pois eaiao a atrasar 
imtnso a cultura d.& terras do aequei-
ro para mattiu a batata em virtude dos 
campos talarem constantemente inua-
dadks pelas grandes cheios úitimamta-
te ¥oritieadaa. 
—O nea&o Rev.IDe Priór está ira. 

zendo da reorganização da secçAo da 
J. C. M. que ha lampos &x kdv/a dia-
solvido por motivo de discórdias «atro 
os lutados. Ja está ❑ omtida a nóva 
drreeçio a 6A ia bdstaates elementos 
inso. itos, o que goatosaoaente regista. 
MOI. C. 

BATERIAS 
Rauuuata uçau, turuzação e 

Cargas de Baterias nas otici-
naa da Fabrica M. A. Couti— 
nho & ralhos, L!. 

13ARCELOS 

Vila Cova, 18-3-947 
Tiveaios o prazer de eumprimeaur 

aqui o nossa particular amigo Sar. Ri-
cardo Oliveira, activo a eoueeituadissi. 
mo industrial Na cidade dar Porto. 

Tanto lá como cá, Ricardo Oliveira 
Impõe-@e pela correcção do seu proceder, 
pela ema boaeatidade profieslosal pela 
6dalgala de seu traio, pela Nobreza das 
Buas acções, peie bondade do seu cora-
ção sempre pronto a minorar os infeli-
ses o d@ebordados da fortuoa, etc. 

Muito viajado e estudiotn, as visitas 
f eus terra soo eauprú motivo de jústi-
ieado júbilo e co&tentameuto pira aque. 
les que ieom 0 grande preza espiritual 
de com êi@ privar duraute @toes rápidos 
e fugidios momtgtes. Uni efdetuota 
&braço a que volte mais vezes e demo-

radamente a gozar es bales ares de lua 
terra e o panorama delicioso que do seu 
lindo palacete ee disfruta, amo os aossot 
votos sinceros. 
—A noticia dada pelo «Barealensee 

dê qua a estrada municipal daqui vai 
ºafim ser reparada, *achou de justifica-
da satistaçáo toda a fréguesia, pois o 
seu estado é simpleameale lastimo&o 

C.  

Dr.Moreira õa Quinta 
M É D I C O 

Doengas da boca e dentes 
•oasultorio e Resideacia 

AV. DR, OLIV61RA SALAZIR, 42 
Telef. t-8 $ r3 p 

Delfim de Jesus Mano 
.agradecimento 

A família dorida, ♦ a m, 
por esta forma, agradecer a 
todas as pessoas q u o lhe 
apresentaram pesamos e tom 
maram parte no ptéetito fu-
nebre do saudoso o querido 
Delfim de Jesus Mano, fale-
cido no dia 20 do corrente. 
Tambom está muito rsco-

nhecida á briosa Corporação 
dos Bombeiros Voluntartos 
de Barcelos por ter trana-a 
portado o cadaver desde a 
unta Caea da Misericordia 
de Barcelos até ao Cemitorio 
Paroquial de Vila Frescai. 
aha S. Martinho, terra natal 
do Balado. 
Agradeoe, também, ás pes. 

soas que assistiram á Miesa 
do 7.* dia por alma do falo. 
tido. 

A todos, pois, aqui lhos 
manifesta a sua eterna grati-
dão. 

V. F. S. Martinho, 27 de 
Março de 1941. 

A Fi►MILIA 

O eClab ,Ueatportivo 
de 13areciirrhosn, 
VLNDE: 
2 Sarcus do corrida (Tipo 

Yulle•de-Mor), Botas de Fu-
tebol e uma bola, em bom 
estado. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

,imo ÁO l r A L 
Áldrto Miguel Gandara 

Norton, Presidente 
da Cantara Munici-
pal do Concelho de 
Barcelos : 

FAZ PUBLICO que, 
nos termos do n.° 13.° do 
Artigo 48.a do Código 
Administrativo, a Cama-
ra Municipal, em sua reu-
nião ordinária de 26 de 
Fevereiro findo, deliberou 
fixar no dia 5 do mês de 
Maio próximo o FERIA. 
, DO MUNICIPAL. .LE para constar e devi-
8 efeitos, se assou o 

ftpresente e outros de igual 
i teor que vão ser afixados 
finos lugares do estilo. 

Barcelos e Paços do 
concelho, 18 de Março de 
1947. 
v 0 Presidente da Gamara Mu niolpal, 

1 Mário Miguel (!andara 
Norton 

PNEUS PARA CA M 10 NETES 
Rechapados .garantidos—as melhores marcas. 
Medidas: ?00x20 —?50x20— 800x20- 1000x20 
Bons preços e quantidades. Falar com—ANTO• 
NIO TEOFILO CAR VALHO—B,y,•,CjS,T.,aS 

;rvwr•rt••►s•+r•rrrw --sr•rvtirarr• r•ra•r wrnrwanrar•rus•rr•,w 

Fazendas, camisas TABU, gabardines e Zambrenes 
Já está a receber muitos artigos de novidade 

para fatos, tanto para meia estaçao corno casacos 
«sporta e calças claras. 

Lindos tecidos em Ia, seda e algodao para 
vestidos de .senhora. 

Em camisas T A B ú, apresenta sempre as melho-
re/ novidades e s6 na Casa Peixoto 

esta elegante camisa. 
Cuecas—um sortido completo em tôdos os numeros. 
Rua D. Antonio 13arromo— Teleir. SS79 

a• 
+R . 

"'•aMM iawnrtta.•,aair,• na.at•.uva•.aiv•,•.t a.rt•sw•aM 



• 1•f•rCillrt`tC'sa• 

ADUBO PARA 
BATATA 

ADUBEX IranArmiontano 
ADUBEX beirão 
ADUBEX Mis:Itoto 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.m os clientes para fazerem com tem• 
po os seus pedidos para evitarem possíveis de-
moras em vista das vdrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-
BOS». 

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

ÁLgentes ea distribuidores exclusivos no 
concelho de 13araelor 

F. M. Fern-andes L.<" 
DROGARIA MODERNA Rr INft D, HENRIQUE 52-54 

BR•IL --E] ARC;-L•7NTSNA. 
I•TAVIOtCií A ►•sAIR EM 11ZARÇos CITY 

OF LISBON—HILARY—SANTA CRUZ--SERPA PINTO E 
NORTH K1NG 
EM AiBRILg PORTUGAL—NORTH KING—SAN-

TA CRUZ— C1TY OF LISBON— HIGHLAND BR1GAD—H. 
CHIEFTAIN—CABO DE BUENA ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AV1õES DA: PAN AMERICAN—PANAIR — BRITI3H 
SOUT11—K. L. M. a T. W. A ... 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE V ARZIM 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

N  

]LrotograHa Robim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
Ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez a pregoe ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita A FO-

TBüRAFIA ROBIM. 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zanzi. 
Quem pretender, nesta re. 

dacção se informa. 

CAMI LU HAMUS 
Cirursiie-Dentista e Farmateatieo 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nee: az. 44 
Telefone 8.33! — BAKCELOS 

IVende-se: 
,Uma bomba, com 11 me-

tros de cano; 
—Uma desnstadeira e ba-

tedeira, marca «Molóts„ com 
seus pertences-50 litros á 
hora— o tudo em estado de 
novo; 
—Um guarda-pratas,(com 

espelhos de cristal, antigos; 
—Uma mobília de quarto, 

de solteiro, 5 peças em ma-
deira americano, com cris. 
tais e marmores; 
—Uma maquina eHuegvar. 

nas, com secretária, tudo 
novo; 
—Uma balança de pesar 

pinheiro @, incompleta-8 to-
neladao; 
—Quatro roias e o m 4 

pneus novos (jante 16); 
—Duas rodas de raios e 

eixo de ferro, para carro de 
bois, novas; ` 
—Uma mato— B. C. A.; 
—Uma monde—Goào; 

—Tambem ea vende uma 
licença de aluguer, de carro 
pezado, ou por meio de so-
ciedade; 
'—Ainda se vende, tam- 

bem, uma victória com ar-
reio e garranos; 
—Uma carroça, propria 

para moleiro eu para carga. 
—Uma galéra de 4 rodas, 

muito leve. ' 
Vendo-se tudo junto ou em 

separado. 
Para mais esclarecimentos 

ou informações, falar com o 
Ser. Firmino Vasconcelos, 
em Vila Cova, Barcelos, ou 
no Casa Libena, ás quintas- 
-feiraìá; nesta cidade. 

Pilado seco 
Vende, Severiao üachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade.  

Metalurgica Bareelense 
Largo da Atadslona (Campe da S. 

]BAJEt.CELOP3 
Esta fundição encarrega-se 

de todos os trabalhos, como 
sejam: castiçais em metal, 
serpentinas, artigos para 
electricidade, torneiras, vál-
vulas, passadoras, torneiras 
em bronze para vapor, chu-
veiros, farragens para mo-
bílias, etc., etc. 
Preços convidativoal 

PILADO SECO 
E BATATA 

à varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Barecios. 

CREADODE 
LAVOURA 

Pretende-se um bom cren-
do de lavoura ou um casal 
sem filhos. 
Falar na casa Coelho Gin-

Qalve9. 

A000cio com 36 ltabas publicado Rm 
•o BAIV:ELE: SEo de Y9-3-947 
COMARCA DE BARCEL'1S 

Srerrt►iria Judicial 

ANUNCIO 
2.' poblic-çio 

Para os detidos efeitos se 
aneneia que no processo de 
assistencia judiciária requeri-
da por Ataria Pereira Neves, 
da freguesia de Alvelos, desta 
comarca, para com o respe. 
clivo beneficio iºtentar acção 
de divórcio litigioso contra 
seu ma-ido Adaliao doa San-
tos Martias, da mesma fre -
gueaia e auzeata em parte in-
certa do Gerei, correm éditos 
de trinta dia para citação edi 
tal do mesmo para no prazo 
de cinco dia.. contado , obre 
o prazo dos éditos e ésios da 
'data da ultima publicação, 
contestar, querendo, o pedido 
da requerente, que o funda-
menta,iaa falta de meios e noa 
maus tratos o abandono do 
lar. coajugal. 

Barcelos, 8 de Março de 
1947. 

0 Chefe da secçtto, 
a) Euripodes Eleasar de Brito 
Verifiquei 

o Preaidesto da Comiaºão da Assistescia 
Jadieiilria, 

a) Qooçale Joai d'Araujo 

   A   

OURIVESARIA E REf•JO,aRIA D• POV0,1 > 
Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 

•i°"'ã°• `olIr  Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEGA fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

MarxiMa Seriedade e Moneatidade 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « O M E G A» e« T I S S O jT » r 

<RUA D. ANTONIO BARROSO— 

Terreno para construção 
e 1 tanque de podra, cem 
capacidade de 68.000 litros e 
os respectivos ferros. 
Campo 28 de Maio, n.e 38, 

Barcelos. 

Banda dos Bombeiros Volun-
tarios de Barcelos 

Joré Luiz Fernandes Cos-
ta, regente deste apreeiaval 
agrupamento artistico, par-
ticipa ao publico que está 
completamente reorganiza-
da a respectiva Banda de 
Musica, contando 35 figuras. 
Desde já aceita contratos 

para abrilhantar qualquer 
footividsde. 

Vendem-se 
Uma Carroça, f«chada a 

arreio@; uma Charrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Comba-

tentes da Grande Guerra, 
desta cidade, passa-se uma 
afriguezada Casa de pasto. 
Informa esta redacção. 

Sigurinos de oerão 
(Freucesea—ingleses e a. 

mericanos). 
Acaba de receber grande 

variedade a L i v r a r i a 
Atena 

BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Se V. Ex' está com-
prador de : 

Oliveiras 
Laaranjeirºs 
Tan&rerineira■ 
M acio1ra, a 
Pereiras 

e qutsisquer outras árvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO MADEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES 

Comprar nesta cassa 
uma vez é doar clien-
te para sempre. 
Não compre sem consultar 

os nossos preços. 
89. Lrrutuoso Coimbra 
R•preaentente em Barcelos: 
Antonio José de Sousa Costa 

PÓS 7RjID/C•EST/IDOS 

NAS DOENCAS: 

FICADO R EST0MA60 

INTESTINOS 

D'SP£PSIAS, 6ASTRALGIAS,UCCERAS W E5TOMA60 

DuoDENAs DEARREAS, AF£CÇÓ£S HEPÁT/CAS,ek 

DISMIBUIOORND SUL . A fLUfJINTA'S4L. -USBQA 
DEo0IIT0 No PORTO: CASTILHO E C= 

Vende fie nas boas 
tarrnacias 

HUSQVARNA 
•i•YK•rrr•a•••c•7 

ia 6 7 anos nos 

m e r c a d o s 

mu n d i a l 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <Huagvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar aE3uegvmrnasi é ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar etIuagvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melkor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uaiea que borde automátieaments sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. ciE3usgvsarnas presta aesisten-
cía técnica _ gratuitamente. sHuísgvarnasi tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelautes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
0160, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.%—BARCELOS 
Importauta:—Toda a maquina de costura el3utagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vài►do por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de todaa assistencia técnica, 

cosupassliús de seguro: 
Com.FIÃNg.e. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS -- TRANSPO RTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,P011 AVENÇA 

AQBbnoia • Poeto de Socorrem em 13arcoloa 

AVENIDA DR. 0LI V E 1 R À SALAZA R-158 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO OE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da admInis. 
traçdo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cob'rança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

O G- F3 EL :P—R .Á. D I O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Barbosa, 22-18 A• R C E L O 8 

Oficina de reparaçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobmagem para-T. ,S'. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para l8da a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

N D 1 D 0 DIAS, L.°" 

d 
Rua dais )Florer, 2~ 

Telef.: 871 PC) R TO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
os paires,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para oolecçbss 

Papéis de Cré-,cito o cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81aa 


